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Gilclér Regina palestrante de suces-
so, escritor com vários livros, CDs e 
DVDs que já venderam milhões de có-
pias e exemplares no Brasil, América, 
Ásia e Europa. Clientes como General 
Motors, Basf, Bayer, Banco do Brasil, 
Grupo Silvio Santos, entre outros...  
compram suas palestras. Experiências 
no Japão, Portugal, Estados Unidos, 
entre outros países... 5000 palestras 
realizadas no país e exterior. Atual-
mente no top 10 dos livros mais ven-
didos no ranking do Google

Opinião
Júlio César Raspinha

O ano de 2023 promete. Não haverá 
Copa do Mundo, Eleições, Olimpíadas, 
ou qualquer destes eventos que prendem 
nossa atenção por um longo período, mas 
trará desdobramentos de 22 e uma prévia 
de 24. Senão, vejamos.

O Governo recém empossado come-
ça sob o fogo cruzado de uma oposição 
barulhenta. Não no Congresso, mas nas 
ruas, na própria sociedade. Nunca se co-
meçou um mandato presidencial dian-
te de tanta desconfiança e pressão, com 
cada simples medida, normal no período, 
acompanhada por lupa.

A margem para erros é pequena, e 
Lula terá em sua terceira passagem pela 
presidência o grande desafio de sua vida. 

Começou 
Sua habilidade conciliatória está posta a 
prova. Haverá boa vontade na mídia e no 
judiciário, isto está latente, mas os ânimos 
na população continuam exaltados, e é aí 
que está seu grande desafio: acalmar o país.

No cenário local, o tabuleiro começa 
a se movimentar, apesar da distância de 
um ano e meio até o início da próxima 
campanha. Dois nomes surgem natu-
ralmente: a prefeita Ivonéia Furtado e o 
ex-prefeito Romualdo Batista. São os que 
estão mais frescos na cabeça das pessoas.

Será um enorme desafio furar essa 
polarização, caso ambos realmente dis-
putem. A atual prefeita é certo que dis-
putará, já a eventual candidatura do ex 
mandatário depende de articulação par-

tidária, e da sua própria vontade em dis-
putar, também.

Há espaço para novos nomes, nomes 
que já disputaram, ou mesmo alguma 
grande surpresa? Sempre há. Política é 
dinâmica e permite muita coisa, porém 
não é uma tarefa tão simples, ainda mais 
quando estão no jogo nomes tão conhe-
cidos, consolidados e com trabalhados a 
serem avaliados.

Enquanto isso, aqui na planície, a 
vida segue, os donos do dinheiro aguar-
dam os rumos da economia para decidir 
o que fazer, e a população continua aper-
tada em uma economia que insiste em 
caminhar a passos de tartaruga. Definiti-
vamente, 2023 promete.

Sua forma de pensar e agir definirão 
o seu futuro. Otimistas enxergam opor-
tunidades nas dificuldades... pessimistas 
enxergam dificuldades nas oportunidades!

O dia de hoje poderá ser melhor e ser 
ainda considerado um sinônimo de opor-
tunidade onde você pode fazer a diferença 
na vida das pessoas. A partir de hoje você 
pode deixar a sua marca! Seu trabalho é 
sua marca. Existe um passo indispensável 
para conseguir isso, ou seja, saber o que 
realmente quer na vida. Lembro ao leitor 
que a maioria sabe apenas o que não quer.

É num momento de decisão que você 
muda o seu destino para sempre. E isso faz 
de você mais seguro e confiante para cons-
truir seus resultados. A esperança no futu-
ro é o poder no presente, e isso é represen-
tado aqui na Terra por suas atitudes, sua 
forma de pensar e ver a vida, sua paixão 
pelas coisas que faz e seu discernimento 
pelo que deixa de fazer. 

O mundo é cheio de astúcias, mas 
não podemos cair na descrença, pois as 
virtudes sempre existirão. Há histórias 
que encantam e ensinam. Os campeões 
deixam marcas e o sucesso tem leis que, 
se forem seguidas, constroem vitórias, 
transformam alunos em mestres. Sonhar 
é o primeiro passo. William Shakespeare 
disse: “Sonhos, é disto que vive o homem”. 
Há pessoas que esquecem de seus sonhos 
e pagam o alto preço de uma vida mal vi-
vida. No meu livro “Sua vida não é uma 
questão de sorte” eu encarei esta questão 
dizendo que a pior vida é a vida que não 
se vive. 

Um autor norte-americano, já faleci-
do, seu nome Jim Rohn que diz: “Tenho 
pena das pessoas que tem um restaurante 
favorito, mas não tem um autor ou livro 
favorito, pois elas sabem onde alimentar 
seu corpo, mas não sabem onde matar de 
fome sua alma”.  Esse mesmo autor diz que 

Esperança no futuro e antídotos para o inesperado 
o fracasso não é um evento isolado e geral-
mente é o resultado inevitável de um acú-
mulo de pensamentos e decisões erradas, 
ou seja, nada mais é do que alguns erros de 
julgamento repetidos todos os dias. Tenho 
orgulho desse mesmo autor ter me assisti-
do no Macksoud Plaza em São Paulo.

Por que alguém acha que um peque-
no erro não fará nenhuma diferença? Mo-
mentos desperdiçados aqui ou acolá pare-
cem que não fazem falta, mas a verdade é 
outra. É a lógica dos alcoólatras que dizem 
que um copo não mata ninguém, então 
toma outro e mais outro... e nós sabemos 
onde vai acabar esta história.

As consequências raramente são ins-
tantâneas. Elas se acumulam até que inevi-
tavelmente o dia do juízo finalmente chega 
e se paga o preço das decisões erradas...  
estas decisões pareciam tão “pouco impor-
tantes”, mas que somadas aos eventos do 
tempo transformam-se numa bola de neve 
sem controle. No curto prazo esses peque-
nos erros parecem não causar nenhum 
efeito. 

Como o Céu não caiu em nossa cabe-
ça ontem, achamos que hoje também não 
vai acontecer, ou seja, simplesmente repe-
timos os mesmos erros e continuamos a 
fazer escolhas erradas. Quando crianças, 
aprendíamos rapidamente a não colocar a 
mão na tomada porque o choque era ine-
vitável e de tanto os nossos pais gritarem, 
acabávamos aprendendo que ali era peri-
go. 

Mas na vida isso raramente acontece. 
Poucas são às vezes nesta vida que o fra-
casso lhe dará gritos de alerta. Melhorar a 
vida é entender que o futuro é o que você 
está plantando hoje. Lembre-se também 
de trocar os pequenos erros pelos peque-
nos acertos. A vida lhe dá o que você dá 
para ela! Quem tem atitude 100% sabe e 
aprende com os erros e que pequenos 

acertos constroem grandes vitórias.
Aqui entra o que chamo de ANTÍDO-

TOS PARA O INESPERADO e eviden-
ciamos que otimistas enxergam oportu-
nidades nas dificuldades e pessimistas só 
enxergam dificuldades nas oportunidades.

Acredito que o maior antídoto para o 
inesperado passa pelo caminho da alegria, 
do entusiasmo e boa vontade. Você sai de 
casa adiantado e uma obra no caminho 
impede você de ser pontual... chego para 
realizar uma palestra com igual antece-
dência... mas o pessoal do som e multimí-
dia deu uma “saidinha” e lá vai a sua con-
centração...

Você organiza o seu final de semana 
na praia e não conta com a chuva de últi-
ma hora... tantos imprevistos que podem 
acontecer na vida... o que fazer? Só restam 
duas coisas a fazer: Se revoltar e transfor-
mar seu dia num inferno ou saber conviver 
com o inesperado e aí entra a boa vontade.

Não somos capazes de mudar os fatos, 
mas podemos dar-lhes novos significados. 
Eu não tenho dúvidas que o inesperado 
pode nos surpreender. Entra aí uma pa-
lavra-chave: Planejamento. Isto é funda-
mental! Com ele criamos a capacidade de 
reorganização e reação positiva aos fatos.

Na primeira oportunidade que estiver 
no trânsito, em vez de xingar, mostre-se 
capaz de ver o que todo mundo vê, mas en-
xergando diferente! Essa alegria pela vida é 
a mesma de quem consegue enxergar dois 
grandes milagres diários, o nascer do sol 
e o pôr do sol, isto é, a vida! A motivação 
que supera obstáculos e ajuda a construir 
grandes resultados é a mesma que cria an-
tídotos para qualquer inesperado.

Não conheço outro caminho do su-
cesso senão esse, das pessoas mais felizes 
que produzem dias, semanas e anos felizes.

Pense nisso, um forte abraço e esteja 
com Deus!
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2024 
Grupos políticos intensificaram a movimentação nos bas-
tidores, tendo em vista as eleições municipais de 2024. 
Em Mandaguari, dois nomes largam a corrida com visi-
bilidade, a atual prefeita, Ivonéia Furtado, e o ex-prefeito 
Batistão.

Sondagem
De forma mais cautelosa, outros possíveis candidatos son-
dam o cenário, estudando viabilidade de candidaturas, 
com direito a pesquisa via grupos de WhatsApp.

Em aberto
De concreto até o momento, sabe-se que os cargos de vice 
dos dois candidatos que aparecem no páreo ainda estão 
em aberto. 

O plano é um
A construtora LBX tem planos de construir um segun-
do condomínio Terra de Santa Cruz em Mandaguari, a 
exemplo do que fez no Jardim Novo Horizonte. 

Mas...
O terreno da antiga Associação Atlética do Banco do Bra-
sil (AABB) seria o local inicial para construção. Questões 
ambientais resultaram em um entrave na realização das 
obras, porém.

Solução
Diante do cenário, a construtora negocia com o Clube dos 
200 para realizar uma troca. O clube iria para o antigo 
terreno da AABB, e o condomínio seria construído nas 
instalações atuais dos 200, na região do Jardim Boa Vista.

Amuvi
O prefeito de Jandaia do Sul, Lauro Júnior (União), 
será empossado no dia 4 de fevereiro como presidente 
da Associação dos Municípios do Vale do Ivaí (Amu-
vi). Seu vice será Emerson Toledo (MDB), prefeito de 
Cambira. 

Ênio 
O deputado federal Ênio Verri (PT) foi confirmado 
como novo diretor-geral da hidrelétrica Itaipu Binacio-
nal. Ênio é economista e professor, foi chefe de gabinete 
do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 
em 2005, entre outras atuações políticas. Em 2020, foi 
líder do PT na Câmara dos Deputados.

Mudança
Após 14 anos em Mandaguari, o pastor Robson da Sil-
va, da Igreja Metodista, está de mudança. 

Ivaiporã
O pastor volta a Ivaiporã, na região Vale do Ivaí, sua 
cidade natal. Ele assume a nova igreja no dia cinco de 
fevereiro.

Delgado 
As obras no Jardim Delgado ainda não têm prazo para 
retomada. O processo depende de uma nova licitação, 
já que o contrato com a empresa anterior foi rompido.

Transtorno
Enquanto isso, são vários os relatos de transtornos en-
frentados por moradores. A cena mais recente foi na 
quarta-feira (25), quando um Fiat Palio caiu em uma 
das valetas inacabadas da obra.

Costelada
A Loja Maçônica Estrela do Norte II promove, no dia 9 de 
fevereiro, mais uma edição de sua tradicional costelada. 
Os cartões individuais para participar custam R$ 60, e po-
dem ser adquiridos junto a integrantes da loja. 

Aceman
A Associação Comercial e Empresarial de Mandaguari 
(Aceman) em breve irá para um novo endereço, nas pro-
ximidades da Praça Independência. 

Veículos
Mandaguari recebeu, nesta semana, uma ambulância para 
reforçar a frota do Serviço de Atendimento Móvel de Ur-
gência e um ônibus para transporte de pacientes, este com 
capacidade de 39 passageiros.

Mais
Nos próximos dias, o município fará a entrega de outros 
dois veículos, destinados à Assistência Social.

Aulas
O ano letivo da rede municipal de ensino de Mandaguari 
começa na quarta-feira (1º) para 3.837 alunos. Já as aulas 
da rede estadual começam no dia 6 de fevereiro.
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A Expo Cocari 2023 traz o tema 
Lado a Lado com os seus Cooperados, 
reforçando a proposta do programa de 
relacionamento com os seus coopera-
dos Sou Mais Cocari, que tem como 
objetivo integrar cada vez mais coo-
perativa e cooperado, em busca das 
melhores soluções dentro das proprie-
dades rurais, visando maior produti-
vidade e rentabilidade, por hectare. 
O Programa tem como base o acom-
panhamento próximo dos cooperados 
pelos consultores técnicos da coo-
perativa, desde o planejamento dos 
insumos até a colheita. A proposta é 
que a feira reúna todas essas soluções 
e inúmeras outras novidades tecnoló-
gicas formando uma grande vitrine, 
para os produtores de toda a região.

A Expo Cocari é realizada no Cen-
tro Tecnológico Cocari (CTC), loca-
lizado na Rodovia BR 376, Km 395, 
em Mandaguari, e os portões estarão 
abertos a partir das 7h30, para as ins-
crições, com abertura oficial às 9h e 
encerramento às 17h30.

Expo Cocari acontece nos dias 
1 e 2 de fevereiro

Cocari realiza sua tradicional feira trazendo uma grande vitrine 
das principais culturas de verão e inúmeras soluções agro

REDAÇÃO DO JORNAL AGORA
com assessoria de imprensa

A Cocari estará presente com as 
Sementes Cocari, Linha Éfforos para 
Nutrição Vegetal e Tecnologia de 
Aplicação, Rações Cocari, produtos e 
serviços de agricultura e pecuária le-
vadas pelos departamentos técnico e 
veterinário (DETEC e DEVET), Café 
Cocari, TRR, Inovação Agrícola, Pis-
cicultura, Avicultura, Shopping Rural, 
Aplicativo Cocari, Ações de Coopera-
tivismo, Meio Ambiente e a Feira de 
Produtos e Artesanatos dos Coopera-
dos.

Estarão presentes também mais de 
65 parceiros dos segmentos agro, má-
quinas e implementos agrícolas.

Na última quinta-feira (26/1), Manda-
guari sediou a primeira reunião itinerante 
de 2023 da Câmara Técnica do Turismo da 
Amusep (Associação dos Municípios do 
Setentrião Paranaense). O evento ocorreu 
no salão social do Parque da Pedreira, e 
contou com representantes de toda a área 
de atuação da associação.

A reunião começou com o lançamento do 
programa “Caminhos de Mandaguari”, uma 
iniciativa da Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Meio Ambiente e Turismo, com 
o objetivo de fomentar o turismo na cidade, 
valorizando pontos turísticos e até mesmo com 
uma aposta na obtenção do selo de Indicação 
Geográfica (IG) dos grãos de café produzidos 
no município, colocando propriedades cafei-
cultoras no mapa do turismo.

Na abertura do evento, o secretário 
Eduardo Abílio, de Desenvolvimento Eco-
nômico, ressaltou a importância do turismo 
para a economia. “Um setor que gera em-
prego e renda, a exemplo do que acontece 
na cidade de Gramado, no Rio Grande do 
Sul, onde no ano passado foi gerado R$ 1,5 
bilhão proveniente das ações de turismo. 
Então nós, enquanto poder público, junto 

Lançamento do “Caminhos de 
Mandaguari” marca encontro da 
Amusep no Parque da Pedreira 

Município tem o objetivo de fomentar o turismo com inciativa
ROBERTO JUNIOR 

da redação do Jornal Agora

com a iniciativa privada e terceiro setor, 
precisamos nos organizar, pra que todos 
possam usufruir desse benefício que o tu-
rismo traz pra economia”.

A prefeita Ivonéia Furtado ressaltou, 
em seu discurso na abertura, o quanto se 
faz necessário o investimento no setor. “Um 
dos nossos maiores exemplos é o Parque da 
Pedreira, onde estamos hoje. Essa região era 
um lugar em que ninguém queria construir, 
e graças aos esforços da então prefeita Ma-
ria Inês Botelho, alguns anos atrás, temos 
hoje este lindo lugar que se tornou um dos 
cartões postais do município”.

Logo após a abertura e apresentação do 
programa, prosseguiu a reunião itinerante 
da Câmara Técnica da Amusep, que esta-
beleceu o calendário de reuniões do ano na 
região, entre outros assuntos.
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Mandaguari registrou 16 assassinatos 
ao longo do ano passado, segundo dados da 
Secretaria de Estado da Segurança Pública 
(Sesp/PR). A média foi de um homicídio a 
cada 23 dias.

Em 2023, o primeiro assassinato foi 
registrado na noite de 21 de janeiro, e viti-
mou Alex Peixoto Ferreira, 29 anos, morto a 
tiros após discutir com um desafeto em um 
bar na entrada dos Cinco Conjuntos. Ainda 
durante aquela noite, a Polícia Civil já tinha 
informações que levavam ao indivíduo que 
cometeu o crime, mas não conseguiu locali-
zá-lo em um primeiro momento.

Ao Jornal Agora, o delegado Zoroastro 
Nery do Prado Filho contou que o autor, um 
homem de 28 anos que não teve o nome di-
vulgado, se apresentou na delegacia no dia 
23, dois dias após o assassinato e, portanto, 
após o período de flagrante. “Ele foi inter-
rogado aqui na delegacia, acompanhado de 
dois advogados. Alegou que há sete anos ti-
nha uma rixa com a vítima, no caso o Alex. 
Há sete anos, segundo o autor, ele já foi agre-
dido várias vezes, teve veículo danificado... 
E há dois anos resolveu adquirir essa arma 
para fazer a defesa dele. Onde ele estava, a 
vítima chegava e o agredia. Perguntei se ele 
procurou a polícia, chamou a PM, e ele falou 

Rixa antiga resultou no primeiro homicídio 
do ano em Mandaguari

Delegado dá detalhes da investigação, e conta ainda que Polícia Civil solucionou 80% dos homicídios de 2022
ROBERTO JUNIOR 

da redação do Jornal Agora
que em nenhuma oportunidade acionou”, 
detalha.

O autor dos disparos não especificou o 
que motivou a rixa. “Inclusive eu pedi para 
que ele apontasse testemunhas que presen-
ciaram as agressões. Ele apontou uma teste-
munha, e nós vamos ouvir, além de procurar 
outras para confirmar essa versão, para dar 
prosseguimento ao inquérito”, complementa 
o delegado. Após ser ouvido, como passou o 
período de flagrante, o indivíduo foi libera-
do, mas a polícia irá representar pela prisão 
dele. 

Homicídios solucionados
Nery falou ainda sobre os assassinatos 

do ano passado, e afirmou que 80% dos ca-
sos foram esclarecidos. “Faltam três casos, 
que dependem de algumas perícias, o que 
demora. Esses crimes a gente tem a dificul-
dade de testemunhas”, aponta.

Recentemente, conta o delegado, foi 
desvendada a autoria do assassinato de Je-
niffer Fernanda Machado da Silva, morta a 
tiros dentro de casa, no Jardim Boa Vista, no 
dia 7 de março de 2022. Outro crime solu-
cionado nas últimas semanas foi a morte de 
Daniel da Silva Ramos, que ocorreu em 2 de 
janeiro de 2022 na Rua Gomercindo Borto-
lanza, através de perícia.

“A polícia científica tem um banco de 
dados das armas apreendidas, e através desse 

banco de dados foi feito confronto com perí-
cias anteriores, e conseguimos chegar à auto-
ria. Teve um crime que ocorreu em janeiro 
do ano passado, e só conseguimos o laudo 
em dezembro”, complementa o delegado. 

Ao longo da última semana, alguns 
moradores questionaram a porcentagem da 
taxa de solução de homicídios na cidade. O 
Nery diz que entende o que às vezes pode 
ser uma sensação de impunidade, mas res-
salta que a polícia está fazendo seu trabalho, 
e algumas vezes os inquéritos esbarram na 
legislação. 

“Nós evoluímos muito a parte investi-
gativa, inclusive até em situações de furto 

conseguimos trazer um papiloscopista que 
faz a coleta de impressões digitais e cruza 
esses dados com a biometria da Justiça Elei-
toral, por exemplo. Assim nós conseguimos 
identificar os autores. Mas há alguns casos 
que entra na legislação, e por isso demora. O 
julgamento desses crimes no tribunal do júri 
é demorado, e um exemplo é o caso Magó. 
Concluímos o inquérito dentro dos 30 dias, 
apresentamos a investigação, mas o julga-
mento demora”, ressalta.

“A Polícia Civil segue à disposição da 
população, solucionando casos. E pedimos 
a colaboração de testemunhas em todas as 
situações, pois isso ajuda uma resolução 
ainda mais rápida dos crimes”, finaliza o 
delegado.

 Alex Peixoto Ferreira, 29, foi morto a 
tiros por um desafeto com o qual tinha 

rixa antiga.

O delegado Zoroastro Nery do Prado 
Filho afirma que a Polícia Civil tem feito 

avanços na realização de perícias para 
solucionar crimes, mas a colaboração 

de testemunhas ainda é providencial em 
todas as situações.
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O empresário mandaguariense Fer-
nando Lopes, diretor do Café Bela Esperan-
ça, fez um balanço de 2022 na agricultura 
em nível regional e nacional e mostrou oti-
mismo para o agro em 2023.   

“O nosso ramo é esse graças a Deus e 
eu gosto muito. Minha família é muito tra-
dicional e trabalhamos há muitos anos nis-
so então sem dúvidas somos profissionais 
com conhecimento na área. A cafeicultura 
em 2022 foi de recuperação de lavouras, nós 
não temos safra porque ela foi muito pe-
quena e ouvimos que o café está muito caro 
por conta disso. Tivemos eventos de geada 
e isso surte um efeito na cultura do café. Se 
você observar de um ano atrás que não teve 
safra vai perceber isso. Mas no ano passado 
nós tivemos boas floradas no café, inclusi-
ve uma florada muito grande, isso tem nos 
prometido que teremos esse ano de 2023 
com chuvas suficientes para o café”, conta. 

Sobre o aspecto climático Lopes relata 
que, apesar do fenômeno La Niña, que atra-
palhou algumas culturas, também houve 
recuperação e abundância nas plantações e 
lavouras. “A gente passou pelo final de um 
ciclo do La Niña, um dos mais extensos da 
história, houve muitos anos seguidos desse 
fenômeno que causa seca em algumas re-
giões e nós temos em nossa região chuvas 

Novos ares para a agricultura brasileira
Fernando Lopes, diretor do Café Bela Esperança, concede entrevista exclusiva ao Jornal Agora e demonstra otimismo para o setor

REDAÇÃO 
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suficientes para as lavouras, nada abundan-
te, mas suficiente. Ano passado tivemos em 
dezembro um tempo seco com chuvas lo-
calizadas em Mandaguari e em 2021, nesse 
mesmo período, houve irregularidades nas 
chuvas, o que apresentou um cenário mais 
promissor para esse ano na questão da agri-
cultura do café, soja e milho. Isso é muito 
importante porque são alimentos que vão 
chegar à mesa do produtor com mais abun-
dância do que outros produtos”.

Em relação à safra deste ano, Lopes 
afirma que há altas expectativas de números 
recordes logo no começo deste 2023. “A sa-
fra está em crescimento, esse processo está 
sendo observado e a Conab [Companhia 
Nacional de Abastecimento] está fazendo 
um levantamento baseado em tudo isso e 
está correndo bem. Tudo diz que nós tere-
mos a maior safra da história com essa safra 
de soja que está sendo plantada no Brasil”.

O empresário comentou ainda sobre 

como foi 2022 para a marca Bela Espe-
rança, que está em plena expansão. “Nós 
tivemos os nossos cafés, da família Lopes, 
produzido nas lavouras e sendo os melho-
res de Mandaguari mais uma vez, fomos os 
primeiros colocados à nível estadual. Nós 
tivemos mais uma vez o melhor ano da 
nossa história, graças a Deus e com muito 
trabalho da nossa equipe, produzindo com 
muito carinho o café”, aponta. 

“Para esse ano temos feito um plane-
jamento bem ousado de aumentar nossa 
área de atuação e trabalhar bastante, com 
bastante marketing e divulgação do nos-
so produto. Temos a nossa famosa frase 
‘Quem experimenta não troca’ e isso nos 
ajuda muito a crescer. Tem uma relação de 
como e quando a gente faz um consumi-
dor que nunca tomou o nosso café tomar, 
ele acaba gostando e nos dá a honra de ser 
nosso cliente. A nossa loja que está estabe-
lecida aqui em Mandaguari e já é um suces-
so para nós, surpreendendo com o número 
de atendimentos dos nossos agrônomos, os 
agricultores e do nosso veterinário que está 
à disposição da população de Mandaguari. 
E quero agradecer mais uma vez todos que 
consomem o nosso café porque a confiança 
que é depositada em nós nos dá a responsa-
bilidade de fazer cada vez mais e o melhor 
produto”, conclui.
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REDAÇÃO DO JORNAL AGORA
com assessoria de imprensa

Com investimento previsto de R$ 7 
milhões, a Prefeitura de Mandaguari deve 
promover, neste ano, obras de pavimenta-
ção asfáltica, reformas, construções e me-
lhorias em diversas áreas do município.

“Isso é algo histórico na nossa cida-
de. Nunca houve um início de ano tão 
intenso quanto o que estamos promoven-
do agora. Nós nos planejamos para, com 
transparência, ética e rigor, transformar 
Mandaguari em um grande canteiro de 
obras”, afirma a prefeita Ivonéia Furtado, 
que assinou sete ordens de serviço em 
menos de 30 dias em janeiro.

Entre as obras já iniciadas estão a 
pavimentação e a urbanização do Jar-
dim Boa Vista. O valor do investimento 
é de R$ 2,6 milhões de recursos próprios. 
Além da pavimentação em 11 mil metros 
quadrados, as obras contemplam serviços 
de drenagem de águas pluviais, urbaniza-
ção dos passeios e sinalização horizontal e 
vertical, entre outros.

“Estamos muito felizes de poder reali-
zar esse sonho dos moradores. Nós vamos 
cobrar um serviço de qualidade, de acordo 
com as normas técnicas, e que as obras se-
jam feitas, rigorosamente, dentro do prazo 
previsto em edital”, comenta Ivonéia.

“Mandaguari será um grande canteiro 
de obras”, adianta Ivonéia

Trincheira e viadutos da PR-444 têm previsão de início para este ano. Município confirma ainda outros investimentos

MERCADÃO – Com a instalação do 
Mercado Municipal, o projeto de refor-
ma da Estação Ferroviária prevê manter 
as principais característica arquitetônicas 
do edifício, que foi tombado em 2010 pelo 
Iphan (Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional). 

O valor do investimento da reforma 
da Estação Ferroviária é de R$ 1 milhão.  
O estilo será conservando por meio da 
pintura, das esquadrias e cobertura.  A 

reforma prevê novos banheiros acessíveis, 
rampas e escadas de acesso, entre outros 
elementos que possibilitem a utilização do 
prédio. 

“Inaugurar o Mercado Municipal no 
mesmo local da Estação Ferroviária é uma 
forma de garantir nova vida ao prédio, 
desenvolvendo o comércio local e preser-
vando a cultura e a história da nossa cida-
de”, afirma Ivonéia. 

SAÚDE – Promessa que consta no 

plano de governo da atual gestão, a cons-
trução do novo Pronto Atendimento Mu-
nicipal deve melhorar, ampliar e agilizar 
os atendimentos em Saúde em Mandagua-
ri. 

Com projetos arquitetônicos já finali-
zados, o novo Pam terá dois andares e 3,1 
mil metros quadrados de construção. A 
obra será realizada na rodovia BR-376, ao 
lado do almoxarifado municipal. O piso 
térreo será voltado ao atendimento de pa-
cientes, enquanto o pavimento superior 
será destinado às áreas administrativas.

“Teremos áreas específicas para aten-
der adulto crianças, com duas recepções, 
consultórios e leitos emergenciais e de 
observação exclusivos”, adianta a chefe do 
Executivo. 

TRINCHEIRA E VIADUTOS – 
Com contrapartida de R$ 1,1 milhão da 
Prefeitura de Mandaguari, a Administra-
ção Municipal e o Governo do Paraná vão 
construir uma trincheira e dois viadutos 
na PR-444. O valor total do investimento 
é de R$ 23 milhões.

“Essas obras na PR-444 vão garantir 
mais segurança a motoristas, motociclis-
tas, além de possibilitar o desenvolvimen-
to da nossa Mandaguari, nesse que é um 
importante corredor de ligação entre Lon-
drina e Maringá e outros municípios da 
região", afirma a prefeita.
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•Sábado, 25 de janeiro de 2020 – Magó foi a uma chácara na região da 
Cachoeira do Massambani, local onde ia com certa frequência. 

•Horas depois, ainda no sábado, uma equipe de brigadistas que fazia 
treinamento no local percebe que Maria Glória foi até a cachoeira e não 
retornou. Eles decidem procurá-la, e começam as buscas.

•Domingo, 26 de janeiro –  Às 13h40, o corpo da jovem é encontrado 
pela irmã em uma trilha nos arredores da cachoeira. 

•Sexta-feira, 28 de fevereiro – Após um mês de investigações e oitiva 
de testemunhas, o principal suspeito de cometer o assassinato é detido. 
Flávio Campana, 40 anos, soldador que mora em Apucarana, foi preso 
com base em resultados de exame de DNA. 

•Quarta-feira, 21 de abril de 2021 – O teatro Reviver, na Praça de To-
dos os Santos, em Maringá, recebe o nome "Reviver Magó", através de 
projeto de lei proposto pela classe artística, como homenagem. 

•Quinta-feira, 17 de junho de 2021 – Começam as audiências do caso. 
Pouco mais de 50 pessoas serão ouvidas no Fórum de Mandaguari. De lá 
pra cá, a data do julgamento ainda não foi marcada.

•Domingo, 22 de agosto de 2021 – Morre Lindalva Leonor dos Santos, 
dona da chácara onde Magó foi assassinada. Ela era a principal testemu-
nha, e vinha sofrendo com graves problemas de saúde. 

“Infelizmente foi a minha irmã”
Afirmação é de Ana Clara Poltronieri Borges, irmã da bailarina Magó, assassinada há três anos na região da 

cachoeira do Massambani. Família espera que julgamento do acusado de cometer o crime ocorra ainda este ano.
REDAÇÃO 

do Jornal Agora

Às 13h40 do dia 26 de janeiro de 
2020, a família da maringaense Maria 
Glória Poltronieri Borges, 25, encontrava 
o corpo da jovem na região da cachoeira 
do Massambani, em Mandaguari. Foram 
horas de agonia, de angústia, e começava 
ali o luto e a busca por justiça.

Quem encontrou o corpo foi a irmã 
de Magó, Ana Clara Poltronieri Borges. 
“Eu não desejo pra ninguém encontrar a 
irmã, a namorada, a filha, no estado que 
eu encontrei a minha irmã. Essa foto, essa 
imagem do trauma, é o que me açoita, 
o que eu tenho medo de olhar todos os 
dias”, relata em entrevista ao Jornal Ago-
ra.

Filhas da empresária Daisa Poltronie-
ri e do publicitário Maurício Borges, Ana 
Clara e Magó sempre foram muito próxi-
mas, e encontraram na dança um propó-
sito de vida. “Como a minha mãe sempre 
teve escola de dança e meu pai sempre 
trabalhou junto com ela, crescemos dan-
çando na escola, e depois de adultos via-
jamos juntas, sempre a estudo da dança. 
Criamos a nossa própria companhia, que 
éramos nós duas. Essa cumplicidade en-

tre irmãs sempre foi muito forte”, comple-
menta Ana. 

No último dia 26, a morte de Magó 
completou três anos, e o caso ainda não 
foi julgado. Ana e a mãe promoveram, em 
Maringá, no Teatro Reviver Magó, um ato 
para relembrar a história de vida da jo-
vem e pedir por justiça. 

“Olha, nós esperamos que esse ano 
a gente tenha o julgamento. Por isso que 
nós estamos realizando o ato, para cobrar 
essa justiça pela Magó. Nossos advogados 
tem dito que provavelmente sai esse ano o 
julgamento. O caso da minha irmã, a gen-
te tem muito privilégio de ter tido tanta 
visibilidade. Temos que pensar nela como 
uma mulher que renasceu para uma luta. 
Infelizmente foi a minha irmã. Eu gos-
taria que não tivesse sido minha irmã e 
nenhuma mulher. Ela está carregando o 
nome de muitas anônimas que foram ví-
timas de abusos, de femincídio. A gente 
tem que lembrar dessas mulheres. As mu-
lheres não são números. A Magó repre-
senta uma força de mulheres muitas vezes 
periféricas, indígenas, crianças indígenas, 
mulheres pretas, asiáticas, trans. É uma 
luta que a gente tá defendendo, por todas 
essas mulheres”, finaliza Ana Clara. Ana Clara Poltronieri Borges, irmã de Magó, em entrevista ao Jornal Agora

Promotora do caso também espera julgamento em 2023 
Recentemente, a reportagem do Jor-

nal Agora conversou com a promotora 
Roberta Said Coimbra, titular do caso 
no Ministério Público (MP). Ela acredi-
ta que o julgamento de Flávio Campana, 
acusado de matar Magó, ocorra ainda 
em 2023. 

“O MP e a assistente de acusação já 

ofereceram as alegações finais. Agora só 
falta a defesa. Uma vez que essas alega-
ções sejam apresentadas, vai para o juiz, 
e se ele entender que há indícios de pro-
va de autoria, da materialidade da con-
duta, ele vai pronunciar o réu, ou seja, 
vai determinar que ele seja submetido a 
júri”, detalha. 

“O Ministério Público vem lutando 
para que esse processo ande o mais rápi-
do possível, mas em decorrência de pro-
vas requeridas pela própria defesa, aca-
bou retardando um pouco. Mas a gente 
vem lutando para que isso aconteça e 
que ele seja submetido a júri sim”, disse 
a promotora.  Roberta Said Coimbra, promotora do 

caso Magó no MP

Linha do tempo do caso Magó
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ARIANE BRAVO
do Jornal Agora

O psicanalista mandaguariense Ro-
gério Thaddeu, que trabalha há anos na 
área, decidiu há algum tempo enfrentar 
um novo desafio, o de cursar medicina 
em outro país, o Paraguai. 

Em entrevista exclusiva ao Jornal 
Agora, ele conta o que motivou essa de-
cisão e como tem sido a nova jornada. 

Leia a seguir os principais trechos 
do bate-papo.

Jornal Agora: Com 23 anos de psi-
cologia, por que você, tão bem suce-
dido na sua profissão, decidiu cursar 
medicina?

O meu desejo pela medicina sempre 
existiu e queria integrar as duas áreas. 
A psicologia e a medicina pra mim são 
muito amplas a respeito da mente e do 
corpo humano, eu sempre tive uma intui-
ção de que a gente precisa entender o ser 
humano de uma forma integral.  E eu ob-
servando ao longo do tempo como tera-
peuta também, cuidando das pessoas, eu 
sentia que eu podia oferecer muito mais 
além daquilo que eu já oferecia, não só 
em termos da medicina propriamente 
dita, mas poder salvar vidas, poder ofer-
tar um consolo, um alívio pras pessoas. E 
eu percebia isso também na prática pro-
fissional e curiosamente, olha que coisa 
interessante, muitas pessoas quando vi-
nham consultar comigo me confundiam 
com um médico. 

Já existia o desejo pela medicina, des-
de criança, e eu sabia que algum momen-
to da vida eu iria integrar nessas duas 
áreas. Não tinha surgido a oportunidade 
ainda pela questão de me preparar para 
um vestibular ou pelo fato de estar tra-
balhando também e aí surgiu a oportu-
nidade em 2020, a partir da namorada 
do meu filho que cursava medicina, de 
fazer até fora do Brasil inclusive. Mas eu 
sempre quis isso de cuidar e observando 
melhor, até mesmo nas brincadeiras de 
criança eu sempre era o cuidador.

A própria psicologia tem um pou-
co disso? 

É sim, a psicologia é uma área do 
cuidado e isso me chamou a atenção no 
sentido que eu poderia oferecer pras pes-
soas algo diferenciado, de ter uma con-
cepção, uma visão que vá transcender 
essa questão biológica do corpo.

E você já está na metade do curso da 
Faculdade do Leste do Paraguai, não é?

Sim, outra questão que me preocu-
pava era um certo preconceito que as 
pessoas têm em relação ao país. É uma 
medicina de excelência e, para minha 
surpresa, na verdade, é uma medida que 
tem em todo lugar do mundo, não impor-
ta onde você vai começar, não é a insti-
tuição em si. Ela oferece recursos e toda 
uma estrutura que é importante, mas 
depende muito do esforço e dedicação do 
aluno também. Essa ideia de que para 
cursar medicina tinha que ser alguém 
excepcional ou genial na verdade não 
é assim, você só tem que ter dedicação, 

Em busca de novos desafios
O psicólogo mandaguariense Rogério Thaddeu encara uma nova jornada: cursar medicina em outro país

estudos e uma consistência e resistência 
maior para aguentar os seis anos de cur-
so. Além de você estar vivenciando uma 
cultura diferente, num país diferente o 
que mais é difícil é a saudade da família, 
por que não dá pra vir para cá todas as 
vezes. Mas eu sempre fui uma pessoa de-
safiadora no sentido de querer aquilo que 
é difícil e é um movimento meu, de po-
der me auto-observar e querer o desafio 
para atingir uma meta, sempre me cobrei 
nesse sentido. Não é uma cobrança que 
me auto destrói, é uma cobrança que me 
coloca como um alvo, como a meta onde 
eu possa fazer a diferença. 

Você já tem definido que área você 
pretende atuar?

Olha provavelmente sim, eu tenho 
uma atração muito grande assim por en-
tender a caixa preta, né? O cérebro e todo 
comportamento e isso vem da psicologia 
também, o próprio estudo da psicologia, 
a psicanálise, creio eu que a neurociên-
cia, a neurologia e a psiquiatria são áreas 
que me atraem muito. Pelas palestras, li-
vros e aulas eu sempre trabalhei com essa 
interface, essa relação entre neurologia 
e psiquiatria, ao que tudo indica. Aí as 
duas especialidades, sendo um neurolo-
gista ou um psiquiatra, acho que fecha o 
cerco. 

Você não abandonou a psicologia? 
Como você faz para conciliar? 

Olha, eu reduzi bastante a carga de 
trabalho porque é um curso integral, en-
tão se inicia às sete da manhã e termina 

às oito da noite, nós ficamos geralmente 
muitas horas na faculdade o que exige 
um tempo muito grande. Então chegava 
à noite e ainda atendia algumas pessoas. 
Eventualmente algumas aulas de pós-
graduação também são online, mas redu-
zi. Mas é um curso bem avançado, bem 
puxado e que exige muito das pessoas. 
Toma um tempo praticamente integral. 

E os seus atendimentos são realiza-
dos de maneira remota hoje? 

Remoto. 

Passamos pelo período de festas 
de Natal e Ano Novo e muitas pessoas 
não gostam dessas datas comemorati-
vas justamente pelo fato de estarem so-
brecarregadas e ser uma época muito 
corrida e cheio de trabalho, como você 
explica isso?

Então, é por essa razão que algumas 
pessoas às vezes tinham uma apreciação 
a data do Natal e Ano Novo de uma for-
ma muito boa e feliz, mas dependendo 
do que acontece na vida, as vezes passa 
por uma perda importante, isso vai se 
ressignificando e vai fazendo com que as 
pessoas tenham outros valores sobre essas 

datas. Então, por exemplo, acreditar no 
amor e no bem são expressões muito for-
tes para algumas pessoas e isso pode in-
crementar e fazer com que haja uma rela-
ção boa com essas datas, mas para outras 
pessoas infelizmente não. Por exemplo, as 
famílias que se reúnem estava muito li-
gadas à simbologia do Natal e Ano Novo, 
isso fortalece muito e melhora as relações 
e dá uma proximidade afetiva maior.. 
porém infelizmente para outras pessoas 
não, o que torna essa experiência muito 
traumática. Algumas pessoas preferem 
se afastar desse momento de Natal e Ano 
Novo porquê de alguma forma também 
faz com que a pessoa reveja a sua traje-
tória de vida, onde aquelas pessoas ou 
aquelas coisas que ela acreditava não 
existem mais, e isso faz com que a pessoa 
tenha uma postura, uma reação muito 
mais depressiva, melancólica e não é por 
acaso e infelizmente a gente tem taxas 
muito grandes de ansiedade, depressão e 
suicídios no fim de ano porque é um é um 
período de ressignificação de ciclos e eta-
pas onde a pessoa se reavalia como que 
foi o meu tempo, como que foi o ano e 
havendo a possibilidade, uma perspectiva 
de futuro, ou seja, como que vai ser ano 
que vem. E sem aquilo que eu acreditava 
que era importante, um valor, um ideal, 
a ideia de família, as pessoas que estavam 
presentes e que infelizmente não estão 
mais e que estão presentes na memória. 

A questão relacionada ao luto, 
propriamente, as próprias pessoas se-
param como todas que tudo isso, de 
uma forma ou de outra, acaba contri-
buindo? 

Sim, a questão da perda é muito im-
portante e a gente precisa ter isso claro, 
perda de todas as ordens: a perda econô-
mica, a perda pela morte, a perda afetiva, 
as rupturas familiares por questões polí-
ticas, por polarização e como elas ocor-
reram. Eu fico imaginando como vai ser 
para algumas famílias sentarem juntos 
agora para comemorarem algo com opi-
niões políticas e divergências tão grandes 
onde existiam ruptura de laços afetivos. 
Por exemplo, na minha família existe 
um código onde não se toca no assunto 
política porque tem gente mais à esquer-
da e mais à direita e se entrar esse tema 
na pauta vira ofensa a discussão e tudo 
mais, então já está combinado de não 
entrar nesse assunto. Porém tem famílias 
que não aguentam e aí quebram o pau 
mesmo, é uma coisa absurda e precisa ter 
um cuidado, uma norma para aprender a 
lidar com as diferenças. Acho que quando 
concordam em entrar em um acordo que 
até certo ponto é possível dar uma opi-
nião, mas no momento em que você ten-
ta convencer o outro, tenta provar que a 
tua ideia ou que a tua verdade é a única 
aí realmente existe o confronto, cada um 
vai tentar fazer com que o outro enxergue 
que a sua verdade é a melhor e realmente 
existe uma ruptura, um distanciamento 
afetivo e é importante cuidar disso com 
acompanhamento profissional.

“O meu desejo 
pela medicina 

sempre existiu”
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O prefeito Lauro Junior e o vice Fifa 
começaram 2023 anunciando novos nomes 
para a gestão de Jandaia do Sul. Em reunião 
com vereadores, diretores e servidores do 
paço municipal, foram confirmadas mu-
danças em quatro departamentos e na che-
fia de gabinete. 

Obras
Passou a ocupar a função de Diretor do 

Departamento de Obras e Serviços Muni-
cipais o engenheiro civil Renan Rodrigues 
Leandro, cargo antes ocupado pelo compe-
tente engenheiro civil, João Henrique Maxi-
miano, que agora se dedica à sua empresa. 

Assistência Social
No início de janeiro deste ano a As-

sistente Social, Renata Oribes Máximo 
Aguera passou a exercer sua atividade de 
coordenadora, como servidora de carreira 
no próprio departamento. A pasta passa a 
ser ocupada pela também Assistente Social, 
Bruna Caroline Crivelaro Lima. 

Departamento Pessoal
A pasta passa a ter como diretor, o ve-

reador Fabiano Goulart Marafon, que dei-
xa a Câmara de Vereadores para se dedicar 
ao Executivo Municipal. O Departamento 
Pessoal tinha como diretor, Marco Aurélio 
Garcia Rosa. 

Ano novo, direção nova 
Lauro Junior anuncia trocas em departamentos e chefia de gabinete

REDAÇÃO 
do Jornal Agora

REDAÇÃO 
do Jornal Agora

Saúde
Assume como Diretor do Departa-

mento de Saúde, Marco Aurélio Garcia 
Rosa, antes responsável pelo Departamen-
to Pessoal. O diretor do Departamento de 
Saúde que iniciou o mandato da gestão, 
Antônio Tadeu Rocco, retorna para a Câ-
mara de Vereadores de Jandaia do Sul para 
se dedicar ao Legislativo Municipal. 

Chefia de Gabinete
Angelo Jamiel Pinto Martins deixa 

a pasta para se dedicar à sua empresa e 
quem assume a Chefia de Gabinete é Ro-
berto Pontara.

Lauro Junior e Fifa agradeceram todos 

os diretores pelo trabalho que realizaram 
nesses dois primeiros anos de mandato, 
contribuindo com o desenvolvimento da 
cidade e comentam que os próximos anos 
será de muito mais trabalho e entrega de 
resultados. 

“Revivo neste ato, os momentos bons 
que passamos, de alegria, companheirismo 
e muita vitória. Desejo que não lhes faltem 
sucesso nessa nova fase. Fico na torcida 
para vocês conquistarem seus objetivos e 
realizarem seus sonhos. Sou muito grato 
por poder contar com profissionais tão 
competentes e dedicados. Obrigado pela 
dedicação de vocês nesses dois anos da 
nossa gestão”, disse o prefeito Lauro Junior.

A Prefeitura Municipal de Jandaia 
do Sul e a Câmara de Vereadores apro-
vam projetos de lei com reposição sala-
rial de 5,93% que se destina a todos os 
empregados e servidores públicos muni-
cipais efetivos (ativos e inativos), comis-
sionados e pensionistas. 

A base de cálculo é o salário do mês 
de janeiro de 2023, com vigência já neste 
mês. O percentual referente à recompo-
sição salarial, apurada pelo INPC/IBGE 
de janeiro de 2022 a dezembro de 2022, 
faz-se necessário para o equilíbrio finan-
ceiro em decorrência da inflação.

Servidores 
jandaienses 

terão reposição 
salarial de 
quase 6% 

Medida foi anunciada 
nesta semana pela 

gestão
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Parabéns para 
Eloísa Flávia, 
que completou 

mais um ano de 
vida no último 

dia 25.

No dia 23, Matheus Miranda comemorou mais um 
aniversário, ele recebe o carinho 

de amigos e familiares.

Hoje (28), a princesa Loiana assopra as 
velinhas, na foto está ao lado de seu noivo 
Guilherme que estão ansiosos pelo grande 

dia de subir ao altar, que se aproxima.

CLICK DO JHONES
o casamento de Ana Paula e Igor

CLICK DO JHONES
 Retrato de Fábio Sukekava

CLICK DO JHONES
 Retrato de Guilherme Henrique




